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Resumo
O estudo visa reunir e mapear a literatura nacional e internacional produzida nos últimos cinco anos 
sobre os impactos do racismo na saúde mental de minorias étnico-raciais. Foram considerados os estudos 
publicados nas seguintes plataformas de dados: BVS-Lilacs, PubMed, PsycNet e SciELO. Trinta e 
dois artigos foram selecionados de acordo com os critérios do objetivo do estudo. Identifi cou-se que: 
(a) a literatura brasileira encontrada acerca da temática é escassa; (b) há poucos estudos destacando a 
população indígena; (c) os efeitos do racismo na saúde mental se apresentaram em diferentes contextos, 
como: família, escolas, redes sociais, atendimento clínico público e particular, mercado de trabalho e 
pandemia de Covid-19; (d) a violência direta ou vicária decorrente do racismo impacta na identidade 
e na subjetividade negra, aumentando o índice de ideação suicida e sintomas de transtorno de estresse 
pós-traumático, depressão, ansiedade, pânico e problemas de uso de drogas; (e) correlatos de mulheres 
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negras revelam as microagressões raciais e de gênero, sendo o racismo e sexismo preditores de baixa 
saúde mental e autoestima; (f) a população predominantemente presente nos estudos são os jovens 
adultos; (g) a maioria das pesquisas utilizou o método quantitativo. Essas evidências contribuem para 
intervenções pautadas no fortalecimento e na promoção de saúde de minorias étnico-raciais.

Palavras-chave: Racismo, saúde mental, minorias étnico-raciais, revisão de escopo.

Mental Health of Ethnic-Racial Minorities: 
A Scoping Review

Abstract
This study aims to gather and map national and international literature produced in the last fi ve years 
on the impacts of racism on the mental health of ethnic and racial minorities. Studies published in the 
following databases were considered: BVS-Lilacs, PubMed, PsycNet, and SciELO. Thirty-two articles 
were selected based on the study’s objective criteria. It was identifi ed that: (a) Brazilian literature on the 
topic is scarce; (b) there are few studies focusing on the Indigenous population; (c) the eff ects of racism 
on mental health are present in diff erent contexts, such as: family, schools, social networks, public and 
private clinical care, the labor market, and the COVID-19 pandemic; (d) direct or vicarious violence 
resulting from racism impacts Black identity and subjectivity, increasing the rate of suicidal ideation 
and symptoms of post-traumatic stress disorder, depression, anxiety, panic, and substance use problems; 
(e) correlates of Black women reveal racial and gender microaggressions, with racism and sexism being 
predictors of low mental health and self-esteem; (f) the predominant population in the studies is young 
adults; (g) most studies used quantitative methods. This evidence contributes to interventions focused 
on strengthening and promoting health.

Keywords: Racism, mental health, ethnic-racial minorities, scoping review.

Salud Mental de Minorías Étnicas y Raciales: 
Una Revisión Exploratória

Resumen
Este estudio busca recopilar y mapear la literatura nacional e internacional producida en los últimos 
cinco años sobre los impactos del racismo en la salud mental de las minorías étnicas y raciales. Se 
consideraron estudios publicados en las siguientes bases de datos: BVS-Lilacs, PubMed, PsycNet y 
SciELO. Se seleccionaron treinta y dos artículos con base en los criterios objetivos del estudio. Se 
identifi có que: (a) la literatura brasileña sobre el tema es escasa; (b) existen pocos estudios centrados 
en la población indígena; (c) los efectos del racismo en la salud mental están presentes en diferentes 
contextos, como la familia, la escuela, las redes sociales, la atención clínica pública y privada, el mercado 
laboral y la pandemia de COVID-19; (d) la violencia directa o indirecta resultante del racismo impacta 
la identidad y subjetividad de las personas negras, aumentando la tasa de ideación suicida y síntomas 
de trastorno de estrés postraumático, depresión, ansiedad, pánico y problemas de abuso de sustâncias; 
(e) los correlatos de las mujeres negras revelan microagresiones raciales y de género, siendo el racismo 
y el sexismo predictores de baja salud mental y baja autoestima; (f) La población predominante en los 
estudios son adultos jóvenes; (g) La mayoría de los estudios utilizaron métodos cuantitativos. Esta 
evidencia contribuye a las intervenciones centradas en el fortalecimiento y la promoción de la salud.

Palabras clave: Racismo, salud mental, minorías étnico-raciales, revisión exploratoria.



 Saúde Mental de Minorias Étnico-Raciais: Uma Revisão de Escopo  3

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-26 - abril/2026

Diante de um cenário social em que a cor 
da pele é um fator de marcação de estigma e de 
segregação, que expõe grupos específi cos à dis-
criminação (e.g., negros, indígenas ou outras de-
nominações de etnia que fujam da denominação 
branca), o racismo, enquanto ideologia de cará-
ter sistêmico que se mantém através da estrutura 
social (Almeida, 2019), pode ser reconhecido 
como um determinante social das condições de 
saúde (Cândido et al., 2022). O presente estudo 
considera os efeitos do racismo, um fenômeno 
atual que pode acarretar diversos impactos ne-
gativos para problemas de saúde mental (e.g., 
ansiedade e depressão; Pieterse et al., 2012; 
Wallace et al., 2016). Portanto, discutir as con-
sequências do racismo é essencial para mitigar 
os seus efeitos e garantir o bem-estar psicológico 
daqueles que são alvo desse tipo de violência.

Embora esse tema seja central e sua mani-
festação frequente no dia a dia, a maioria dos 
estudos sobre o fenômeno se limita a explicá-lo, 
ou seja, a compreender o nível de preconceito 
das pessoas e a buscar razões para tais comporta- 
mentos discriminatórios (Camino et al., 2001; 
Lins et al., 2014;  W. S. Santos et al., 2006). 
Entretanto, apesar de ser crucial compreender 
as raízes do preconceito para combatê-lo, tam-
bém é essencial focar nas vítimas e entender o 
impacto do racismo em sua saúde mental, bem 
como nos recursos psicológicos que elas pos-
suem como protetores para enfrentar e reduzir 
os efeitos das micro e macroagressões cotidia-
nas (Bynum et al., 2007). Ademais, para melhor 
contextualizar a temática, serão abordados a se-
guir os conceitos de minorias sociais e racismo, 
de acordo com a análise crítica de alguns autores.

Minorias Sociais 
A defi nição de grupo minoritário se refere 

ao grupo que, ainda que não seja minoria, tratan-
do-se de termos numéricos, se encontra em uma 
situação desvantajosa e de menor poder político 
e econômico, estando vulneráveis à intolerância 
e à discriminação (Groff  & Pagel, 2009; Santilli, 
2008). Portanto, “a condição de minoria é de-
fi nida por uma relação política, e não por uma 
característica inerente ou imutável de um grupo” 

(Santilli, 2008, p. 138). As pessoas podem rece-
ber o “status” social de minoria pela sua diver-
sidade nacional, religiosa, linguística, de classe, 
raça, etnia, de gênero em suas diversas expres-
sões e estarem sujeitas à dominação de um gru-
po majoritário, que se apropria do poder político 
para impor aos subordinados suas características 
culturais e ideológicas (Carmo, 2016; Góis & 
Souza, 2023; Nascimento & Alves, 2020). 

No Brasil, os resultados do censo sobre cor 
ou raça do Instituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE, 2022) revelaram que maior 
parte da população brasileira se declarou parda 
(45,3%). A população negra, composta pelos 
grupos de pardos e pretos, totalizou 55,5% dos 
brasileiros. Mesmo sendo maioria em termos 
quantitativos, percebe-se que os negros fazem 
parte de um grupo social minoritário. A título de 
exemplo, pode-se mencionar a sub-representa-
ção de minorias raciais e de gênero na Câmara 
dos Deputados (2022; mulheres ocupam apenas 
17,28% das cadeiras, enquanto homens ocupam 
82,3%), no Senado (Agência Senado, 2021; 75% 
dos senadores são brancos) e no Supremo Tribu-
nal Federal (2025), ocupado por 81,8% de ho-
mens (90,9% deles sendo brancos). Tais dados 
refl etem desigualdades estruturais no Brasil.

Preconceito Racial, Discriminação    
Racial e Racismo

Compreendida a defi nição do status im-
posto de minorias étnico-raciais, pode-se falar 
de racismo. Para tanto, convém inicialmente 
observar a defi nição de Allport (1954) sobre o 
preconceito como uma atitude hostil e desfa-
vorável, relacionado a um julgamento errôneo, 
inalterável e generalizado, direcionado a um 
grupo ou a um membro deste. De modo similar, 
Almeida (2019) defi ne preconceito racial como 
atitudes negativas e pré-julgamentos baseados 
em estereótipos infundados e generalizados 
acerca da raça como atributo principal de um 
conjunto de características negativas de uma 
pessoa/grupo. 

Todavia, Almeida (2019) traz defi nições 
que diferenciam as categorias de preconceito 
racial, discriminação racial e racismo. Para o 



Medeiros, J. W. C., Monteiro, R. P., Estanislau, A. M., Pereira Neto, O. J.4

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-26 - abril/2026

autor, o preconceito racial é o juízo baseado em 
estereótipos que podem resultar em práticas de 
discriminação; a discriminação, por sua vez, é 
a ação e o tratamento diferenciado e injusto que 
traz o uso da força, do poder, como possibilida-
de efetiva e sem a qual não seria possível trazer 
vantagens ou desvantagens devido à raça. Pode 
ocorrer direta (e.g., proibir entrada, recusar 
prestar atendimento) ou indiretamente (e.g., ne-
gligenciando/ignorando situações e diferenças 
específi cas e signifi cativas, neutralizando-as; 
Almeida, 2019). Já o racismo, ainda na explica-
ção do autor supracitado, é uma ideologia de ca-
ráter sistêmico; um processo de distribuição de 
benefícios para uns e prejuízos para outros com 
base na raça que se mantém através da estrutura 
social (isto é, transcendendo a ação individual e 
passando para a dimensão de poder de um gru-
po sobre o outro) e se materializando através da 
discriminação racial. Dessa forma, através de 
um modo de socialização, o racismo estrutural 
se mantém enquanto ordem, e se reproduz pelo 
racismo institucional (governos, empresas e es-
colas que silenciam confl itos raciais pela falta 
de implementação de políticas internas antirra-
cistas). Assim, Almeida (2019) demonstra que 
o racismo é uma relação de dominação que se 
estrutura política e economicamente. Entenden-
do que é o racismo (em dimensão estrutural) 
que sustenta desigualdades sistêmicas, este será 
o conceito de foco para uma compreensão mais 
precisa das dinâmicas de discriminação e desi-
gualdade racial.

No Brasil, a discriminação racial se mani-
festa recorrentemente. A exemplo disso, o IBGE 
(2019) deixa evidente tais práticas a partir de 
dados da Pesquisa Nacional de Saúde, os quais 
constataram que, dentre as vítimas de agressão 
física, psicológica ou sexual, (identifi cadas como 
18,3% dos residentes no país), pessoas pretas 
(20,6%) e pardas (19,3%) sofreram mais com 
a violência do que as pessoas brancas (16,6%). 
De acordo com o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (2023), constata-se que 76,9% das víti-
mas de homicídios violentos intencionais eram 
pessoas negras. A propósito, segundo as estatís-
ticas do Fórum Brasileiro de Segurança Públi-

ca (2021), pessoas negras representam 78,9% 
das vítimas mortas por intervenções policiais. 
O Guia de Referências ao Enfrentamento da 
Violência e do Racismo Contra Jovens Negros 
(Centro de Formação e Pesquisa AMMA – Psi-
que e Negritude, 2022) também aponta para o 
medo de ser vítima de violência por parte da 
Polícia Militar presente em 69,2% entre jovens 
negros e 53,9% entre jovens brancos.

Os dados apresentados refl etem o quão 
expostas essas pessoas estão a situações estres-
santes no cotidiano, vivenciando o sofrimento 
diretamente (agressões explícitas e implícitas 
– Microagressões – Williams, 2021) ou indire-
tamente (através de notícias e comunicados – 
racismo vicário – Holloway & Varner, 2023), 
sinalizando para o desafi o que o Brasil enfrenta 
de garantir melhores condições de saúde, mora-
dia, trabalho e educação como direitos humanos 
gerais e sociais. Destarte, fi ca demonstrado que 
as evidências listadas denotam que, apesar de 
muitos argumentarem que o racismo não existe 
ou diminuiu (o mito da democracia racial – Do-
mingues, 2005), ele perdura, tendo repercussões 
adversas para a saúde física e mental de quem o 
sofre.

A saúde mental é um componente funda-
mental do bem-estar geral, infl uenciada por uma 
complexa interação de fatores biológicos, psico-
lógicos e sociais (Silva et al., 2016). A Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS, 2004) anuncia a 
saúde mental como um estado de bem-estar vivi-
do pelo indivíduo, que possibilita o desenvolvi-
mento de suas habilidades para contribuir com a 
comunidade; e a exposição a condições sociais, 
econômicas e geopolíticas precárias (e.g., po-
breza, violência, desigualdade) eleva o risco de 
desenvolvimento de problemas de saúde mental 
(OMS, 2022). 

É pertinente frisar a carência de estudos em 
âmbito nacional relacionados aos efeitos psico-
lógicos do racismo para a saúde das vítimas e 
a necessidade de estudos, sobretudo da Psicolo-
gia, voltados à investigação de fenômenos e di-
nâmicas sociais como o racismo sobre a saúde, 
buscando compreender a associação dessas ex-
periências ao adoecimento físico e mental. Para 



 Saúde Mental de Minorias Étnico-Raciais: Uma Revisão de Escopo  5

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-26 - abril/2026

isso, enquanto objetivo principal desse estudo, 
pretende-se identifi car os assuntos mais abor-
dados e possíveis lacunas teóricas por meio do 
mapeamento da literatura científi ca dos últimos 
cinco anos.

Método

Utilizando da metodologia do Joanna Briggs 
Institute (2020) para condução do trabalho, a 
seguinte questão baseada nos elementos PCC 
(População, Conceito e Contexto) dos critérios 
de inclusão foi colocada: “O que há na literatura 
sobre o efeito do racismo na saúde mental de 
minorias étnico-raciais na área da psicologia 
nos últimos cinco anos?”. A População consistiu 
em minorias étnico-raciais (e.g., pretos, pardos, 
indígenas), o Conceito se trata do efeito do 
racismo na saúde mental e o Contexto foi 
estabelecido como o campo da psicologia e sua 
literatura produzida nos últimos cinco anos. 

Estratégia de Busca
Para o levantamento da produção científi ca 

(realizada entre os meses de março e maio do ano 
de 2024), foram selecionados periódicos indexa-
dos nas seguintes bases de dados: BVS-Lilacs, 
PubMed, PsycNet e SciELO. Tais plataformas 
foram escolhidas por serem gratuitas, confi áveis 
e possuírem ferramentas de busca que permitem 
fi ltrar publicações dos últimos cinco anos. As 
pesquisas utilizaram descritores em português e 
inglês combinando “Racism” com termos rela-
cionados à saúde mental, como “mental health”, 
“anxiety”, “depression”, “stress”, “alcohol and 
drug use” e “post-traumatic stress”, com o ope-
rador booleano “AND”. A fi m de  minimizar vie-
ses e aumentar a confi abilidade do processo de 
busca e seleção dos materiais, a revisão foi con-
duzida por três juízes avaliadores independentes.

Critérios de Elegibilidade 
Foram estabelecidos os seguintes critérios 

de inclusão: (a) estudos empíricos sem restrições 
quanto ao desenho ou ao método do estudo; 
(b) indexados em uma base da psicologia; (c) 

publicados em inglês, português ou espanhol. 
Quanto aos critérios de exclusão: (a) o título, 
resumo ou texto completo do artigo que não 
estava relacionado ao tema central (e.g., efeito 
do racismo na saúde mental de minorias étnico-
raciais); (b) artigos publicados na forma de 
resumo, revisões e artigos editoriais, relatórios, 
livros, capítulos de livros, teses, dissertações, 
cartas aos editores; (c) estudos que não foram 
publicados no campo da psicologia (i.e., quando 
os autores ou a revista da publicação não eram 
da área); (d) estudos que não foram publicados 
entre 2019 e 2024; e (e) quando o texto completo 
não estiver disponível.

Extração e Síntese dos Dados
Os estudos foram exportados para o websi-

te Rayyan (n.d.), uma ferramenta online usada 
para gerenciar etapas de triagem de revisões de 
literatura. Uma vez movidas para o Rayyan, as 
referências duplicadas foram identifi cadas e re-
movidas. Para garantir uma avaliação imparcial, 
os avaliadores conduziram uma análise às cegas 
dos artigos. Na primeira fase, os estudos foram 
inicialmente selecionados com base nos títulos 
e resumos, excluindo aqueles que não estavam 
alinhados com o escopo da revisão. Na segunda 
fase, os demais estudos foram examinados na ín-
tegra para determinar se atendiam aos critérios 
de inclusão estabelecidos para este estudo. Fi-
nalmente, os estudos relevantes foram seleciona-
dos de acordo com seus objetivos, metodologias 
e resultados apresentados.

Resultados

A princípio foi encontrado um total de 
2.038 estudos, sendo Pubmed (n = 1.389), BVS-
-Lilacs (n = 472), PsycNET (n = 119) e SciElo (n 
= 58), os quais foram importados para o Rayyan 
para triagem. Após a remoção das duplicatas (n 
= 550), 2 juízes completaram a triagem de título 
e resumo de 1.488 artigos para a primeira busca, 
sendo eliminados 1.205 estudos por não cumpri-
rem os critérios de inclusão (título, resumo ou 
texto completo do artigo que não estava relacio-
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nado ao tema central). Durante a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, um total de 283 
estudos foram retidos para extração e, após dis-
cussão dos dados extraídos e revisadas as diver-
gências (19) com a participação de um terceiro 
juiz, 264 estudos foram incluídos pelos três ava-
liadores na primeira etapa de triagem. 

Para a busca atualizada, os 264 artigos 
foram avaliados pela leitura na íntegra e 232 

foram excluídos por motivos diversos: foram 
publicados entre 2008 e 2018 (48); não incluíam 
efeitos do racismo nas variáveis de saúde mental 
(109); eram livros ou capítulos de livros (7), teses 
(3), revisões de literatura (35); cartas editoriais 
(9) e quando o texto completo não estava com 
acesso disponível (21). Assim, 32 materiais 
permaneceram para compor a amostra fi nal desta 
revisão. O fl uxo de inclusão dos artigos está 
apresentado no fl uxograma da Figura 1.

Figura 1
Fluxo Referente ao Processo de Seleção dos Estudos da Scoping Review 

Nota. Adaptado de Tricco et al., 2020.
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Os artigos incluídos na revisão foram pu-
blicados entre 2019 e 2023, com maior concen-
tração em 2019 (Calzada et al., 2019; Desalu 
et al., 2019; Gouveia & Zanello, 2019; Loyd et 
al., 2019; Polanco-Roman et al., 2019; Sibrava 
et al., 2019; Skewes & Blume, 2019; Tynes et 
al., 2019; Zapolski et al., 2019) e, sobretudo, em 
2022 (Buckner et al., 2022; Del Río-Gonzáles 
et al., 2022; Galán et al., 2022; Keum & Choi, 
2022; Knighton et al., 2022; Kyriopoulos et al., 
2022; Mekawi et al., 2022; Moody et al., 2022; 
Quist et al., 2022; Salami et al., 2022; V. C. San-
tos & Dias, 2022; Shi et al., 2022; Tao & Fisher, 
2022; Zhou et al., 2022), ano em que se observou 
o maior número de publicações selecionadas. 
Em contraste, 2020 apresentou poucos estudos 
elegíveis e, em 2021, nenhum artigo atendeu aos 

critérios desta revisão. Esse intervalo coincide 
com o período da pandemia de Covid-19, quan-
do a suspensão de coletas presenciais, as restri-
ções para pesquisas envolvendo contato direto 
com participantes e o redirecionamento editorial 
para estudos sobre a própria pandemia podem 
ter limitado o desenvolvimento e a disseminação 
de investigações em diversas áreas. Além disso, 
considerando que a Psicologia é um campo ma-
joritariamente composto por mulheres – grupo 
cuja produtividade acadêmica foi particularmen-
te afetada durante esse período (Myers et al., 
2020) – é possível que esses fatores tenham con-
tribuído para que menos estudos desse intervalo 
de tempo atendessem aos critérios desta revisão. 
Pode-se observar a quantidade de artigos publi-
cados por ano na Figura 2. 

Figura 2
Quantidade de Artigos Publicados por Ano

A maioria dos estudos encontrados apon-
taram dados dos Estados Unidos da América 
(24), em seguida, Brasil (7) e Canadá (2). O 
grupo étnico-racial predominante nas amos-
tras investigadas dos estudos nos três países 
foi o grupo de pessoas negras (pretos e par-
dos). Além disso, a metodologia prevalente 
foi a quantitativa (25 estudos), em seguida, 
a qualitativa (6 estudos) e a mista (1). Para 
uma melhor apresentação dos resultados, os 
estudos foram organizados pelos juízes co-

laboradores conforme a leitura dos textos e 
identificação da principal área temática e con-
texto debatidos em cada artigo. De forma que 
emergiram seis conjuntos de categorias de 
análise, a saber: Sintomatologia, diagnósticos 
e atendimentos clínicos; Racismo e identi-
dade; Racismo e violência policial; Racismo 
vicário; Intersecção racismo e gênero e Sin-
demia racismo e Covid-19. Os estudos estão 
apresentados na tabela de escopo em ordem 
cronológica de publicação (Tabela 1).
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Tabela 1
Síntese dos Artigos

TÍTULO AUTORES METODO-
 LOGIA AMOSTRA

PAÍS DE 
ANÁLISE 

DOS 
DADOS

OBJETIVO 
DO ESTUDO CONCLUSÃO

Entendendo a 
ligação entre 
trauma racial e 
uso de substâncias 
entre indígenas 
americanos.

Skewes 
& Blume 
(2019)

Quantitativo 25 informan-
tes-chave de 
indígenas 
americanos, 
com média 
de idade de 
51 anos.

Estados 
Unidos

Abordar as 
disparidades no 
uso de substâncias 
em comunidades 
rurais de indígenas 
americanos.

Identifi cou-se o estresse 
racial como importante 
precipitante do consumo 
de substâncias e uma 
barreira à recuperação, e o 
trauma histórico resultante 
da colonização como 
uma manifestação de 
estresse racial que conduz 
a problemas de saúde 
comportamentais.

Discriminação 
racial, consumo 
de álcool e 
consequências 
negativas 
do consumo 
de álcool entre 
afro-americanos

Desalu et al. 
(2019)

Quantitativo 251 unive-
rsitários 
negros 
(M = 20 
anos)

Estados 
Unidos

Investigar 
se sintomas 
depressivos 
e motivos para 
beber mediam 
a relação entre 
discriminação racial 
percebida
 e consumo 
excessivo de álcool

A discriminação racial 
percebida associou-se 
diretamente a problemas 
com álcool, com sintomas 
depressivos mediando esse 
efeito.

Transtorno de 
estresse pós-
traumático em 
adultos afro-
americanos e 
latinos: Curso 
clínico e o papel da 
discriminação racial 
e étnica

Sibrava et al. 
(2019)

Quantitativo 139 adultos 
latinos 
e 152 adultos 
afro-ameri-
canos (≥18 
anos) com 
transtornos 
de ansieda-
de; amostra 
clínica longi-
tudinal de 5 
anos

Estados 
Unidos

Examinar 
o papel da 
discriminação 
racial e étnica no 
desenvolvimento 
de TEPT.

Afro-americanos e latinos 
apresentam taxas mais 
altas e pior curso clínico 
de TEPT em comparação a 
adultos brancos.

Associações 
entre 
discriminação 
étnica/racial 
e sintomas 
internalizantes 
e comportamentos 
externalizantes 
entre jovens negros 
envolvidos com 
o sistema de justiça 
juvenil 

Loyd et al. 
(2019)

Quantitativo 173 adoles-
centes 
(86% afro-
-americanos), 
13–18 anos, 
recentemente 
presos e em 
liberdade 
condicional

Estados 
Unidos

Investigar 
a relação entre 
discriminação 
racial e sintomas 
emocionais e 
comportamentais.

A discriminação racial 
intensifi ca depressão, 
ansiedade, agressão 
e comportamentos 
delinquentes em jovens 
negros em situação de 
vulnerabilidade.

Eventos 
traumáticos 
relacionados 
a questões raciais 
online e saúde 
mental entre 
adolescentes 
de cor

Tynes et al. 
(2019)

Quantitativo 302 adoles-
centes 
afro-america-
nos e latinos, 
11–19 anos

Estados 
Unidos

Examinar 
a relação entre 
exposição online 
a eventos 
traumáticos 
associados 
à raça e à saúde 
mental

Maior exposição online 
a eventos traumáticos 
associou-se a níveis mais 
altos de TEPT e depressão, 
especialmente entre 
meninas.
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Discriminação 
racial/étnica e 
ideação suicida em 
jovens adultos: O 
papel do estresse 
traumático e dos 
sintomas depressivos 
varia de acordo com 
o gênero, não com a 
raça/etnia

Polanco-Ro-
man et al. 
(2019)

Quantitativo 1.344 adul-
tos racial/
etnicamente 
diversos (M 
= 19 anos)

Estados 
Unidos

Investigar se 
estresse traumático 
e sintomas 
depressivos 
explicam a relação 
entre discriminação 
racial/étnica e 
ideação suicida 
entre gêneros e 
grupos raciais/
étnicos.

Discriminação frequente 
aumentou estresse 
traumático, depressão e 
ideação suicida, sobretudo 
em mulheres jovens, sem 
diferenças raciais/étnicas 
signifi cativas.

A cor da pele como 
fator preditivo da 
saúde mental em 
crianças latinas

Calzada et al. 
(2019)

Quantitativo 684 crianças 
mexicanas e 
dominicanas, 
4–5 anos; 
entrevistas 
com mães e 
professores

Estados 
Unidos

Investigar a relação 
entre cor da pele 
e saúde mental de 
crianças latinas.

Crianças de pele mais 
escura apresentaram mais 
ansiedade, depressão 
e hiperatividade, 
especialmente meninas.

Identidade étnico-
racial coletiva 
e resultados de 
saúde entre jovens 
afro-americanos: 
Análise dos efeitos 
promotores e 
protetores

Zapolski et al. 
(2019)

Quantitativo 612 jovens 
afro-america-
nos, 8ª série

Estados 
Unidos

Investigar como a 
identidade étnico-
racial coletiva 
(Ceri) infl uencia 
depressão, 
ansiedade e uso de 
substâncias.

A Ceri mostrou efeito 
protetor isoladamente, mas 
não moderou o impacto da 
discriminação racial nos 
desfechos de saúde.

Psicoterapia, 
raça e racismo no 
contexto brasileiro: 
Experiências e 
percepções de 
mulheres negras

Gouveia & 
Zanello (2019)

Qualitativo 7 mulheres 
negras (M 
= 25 anos), 
ensino 
superior

Brasil Coletar narrativas 
de mulheres negras 
atendidas por 
psicoterapeutas 
brancos/as sobre 
experiências de 
racismo e a escuta 
na díade birracial.

Relataram transferência 
inter/intra-racial e falta de 
preparo dos/as terapeutas, 
com quase ausência de 
discussões raciais na 
clínica.

A infl uência 
do racismo 
internalizado 
na relação entre 
discriminação e 
ansiedade

Sosoo et al. 
(2020)

Quantitativo 157 uni-
versitários 
negros (M = 
18 anos) em 
instituição 
predominan-
temente 
branca

Estados 
Unidos

Examinar 
longitudinalmente 
se o racismo 
internalizado 
modera a relação 
entre discriminação 
racial e ansiedade.

A discriminação previu 
maior ansiedade entre 
estudantes com níveis 
moderados/altos de 
racismo internalizado.

A associação entre 
discriminação e 
TEPT em afro-ame-
ricanos: Explorando 
o papel do gênero

Brooks et al. 
(2020)

Quantitativo 806 partici-
pantes, 
majoritaria-
mente afro-
-americanos, 
de bairros de 
baixa renda

Estados 
Unidos

Examinar a associa-
ção entre discrimi-
nação e TEPT.

A discriminação associou-
se à maior probabilidade 
de TEPT de maneira 
semelhante em ambos os 
gêneros.

O efeito das 
microagressões 
raciais de gênero 
na saúde mental de 
mulheres negras

Martins et al. 
(2020)

Quantitativo 76 mulheres 
negras (M = 
24 anos)

Brasil Avaliar o efeito 
das microagressões 
raciais de gênero na 
saúde mental.

Microagressões frequentes 
previram pior saúde mental 
e autoestima; a autoestima 
mediou esse efeito, e 
a identidade moderou 
a relação, com maior 
identifi cação associada 
a maior vulnerabilidade 
diante da discriminação.
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Assassinatos 
cometidos 
pela polícia 
e suicídios entre 
afro-americanos

Kyriopoulos 
et al. (2022)

Quantitativo Dados 
mensais 
de suicídio 
(2013–2018) 
das nove 
divisões 
do Census 
Bureau

Estados 
Unidos

Examinar a 
associação entre 
assassinatos 
policiais e taxas 
de suicídio entre 
pessoas negras.

Meses com assassinato 
policial de pessoa negra 
tiveram aumento de 
suicídios entre negros; 
nenhuma associação foi 
encontrada para brancos.

Exposição 
à discriminação 
racial nas redes 
sociais e saúde 
mental entre 
adolescentes 
não brancos

Tao & Fisher 
(2022)

Quantitativo 407 jovens 
(15–18 
anos; 
asiáticos, 
negros, 
indígenas 
e latinos)

Estados 
Unidos

Avaliar relações 
entre uso de 
mídias sociais, 
discriminação 
individual/vicária 
online e saúde 
mental.

A discriminação racial 
online aumentou sintomas 
depressivos e problemas 
com drogas, alimentando 
maior uso das redes e 
exposição contínua à 
discriminação.

Quando 
a aceitação 
(passiva) dói: 
Estratégias de 
enfrentamento 
baseadas em 
raça moderam a 
associação entre 
discriminação racial 
e saúde mental entre 
afro-americanos

Mekawi et al. 
(2022)

Quantitativo 401 adultos 
negros 
(18–78 anos; 
M = 44)

Estados 
Unidos

Examinar 
diferenças 
em TEPT e 
depressão 
segundo estilo 
de enfrentamento 
racial e testou 
moderação entre 
discriminação 
e TEPT.

Sintomas foram mais 
graves no enfrentamento 
passivo; o enfrentamento 
racial moderou os efeitos 
da discriminação, com 
impacto signifi cativo 
apenas para estilos passivo 
e moderado, indicando 
efeito protetor do 
enfrentamento ativo.

Os efeitos do 
racismo na saúde 
mental das 
militantes negras 
do MMNDS

V. C. Santos 
& Dias 
(2022)

Qualitativo 6 mulheres 
negras (M 
= 37 anos), 
militantes do 
Movimento 
de Mulheres 
Dandara do 
Sisal (Bahia)

Brasil Analisar 
experiências 
de racismo entre 
mulheres negras 
do MMNDS.

As participantes relataram 
opressões interseccionais 
em múltiplos contextos 
e impactos materiais e 
simbólicos na identidade 
e saúde mental; o 
movimento atua como 
espaço de resistência e 
afi rmação racial.

Forças apesar 
do estresse: 
Estressores 
socioestruturais 
e mecanismos 
psicossociais de 
proteção contra 
sintomas depressivos 
em homens negros 
nos EUA

Del Río-
Gonzáles 
et al. (2022)

Quantitativo 578 homens 
negros 
urbanos 
(18-45 anos), 
majoritaria-
mente 
de baixa 
renda

Estados 
Unidos

Examinar 
associações 
entre estressores 
socioestruturais 
e depressão, e o 
papel moderador 
do apoio social 
e do 
enfrentamento.

Discriminação e 
encarceramento previram 
mais sintomas depressivos; 
os efeitos foram mais 
fortes entre homens 
com baixa resolução de 
problemas e pouco apoio 
social.

Discriminação
 racial e consumo 
nocivo de álcool 
entre pessoas 
negras: O papel 
da ansiedade social 
no modelo de 
estresse minoritário

Buckner 
et al. (2022)

Quantitativo 251 
universitá- 
rios negros 
(M = 21 
anos)

Estados 
Unidos

Examinar o papel 
da ansiedade 
social na relação 
entre 
discriminação 
racial e consumo 
perigoso de álcool.

A discriminação aumentou 
a ansiedade social, que 
mediou o consumo 
perigoso de álcool.

Racismo ao longo 
da vida e sintomas 
depressivos entre 
mulheres negras 
jovens

Quist et al. 
(2022)

Quantitativo 1.612 
mulheres 
negras, 
23-34 anos

Estados 
Unidos

Avaliar efeitos 
do racismo 
ao longo da vida 
sobre sintomas 
depressivos 
e identifi car 
períodos sensíveis.

Racismo frequente antes 
dos 20 anos aumentou 
o risco de depressão 
grave; os efeitos foram 
mais fortes na infância/
adolescência do que na 
vida adulta jovem.
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Racismo, 
sintomas 
de estresse 
pós-traumático 
e disparidade racial 
na sindemia 
de Covid-19 
nos EUA

Zhou et al. 
(2022)

Quantitativo 2.019 
participantes 
racialmente 
diversos, 
18–99 anos 
(M = 40)

Estados 
Unidos

Examinar 
disparidades 
raciais em TEPT 
durante 
a Covid-19

Participantes negros 
apresentaram mais TEPT, 
explicado principalmente 
pelo racismo direto/
indireto, e não por 
estressores da Covid-19.

O esquema da 
supermulher: 
Um contexto
 para a compreensão 
do sofrimento 
psicológico 
entre mulheres 
afro-americanas 
de classe média 
que percebem 
microagressões 
raciais

Knighton 
et al. (2022)

Quantitativo 243 
mulheres 
afro-ameri-
canas, 19–72 
anos (M = 
39)

Estados 
Unidos

Investigar relações 
entre sofrimento 
psicológico, 
microagressões 
e a obrigação de 
demonstrar força/
suprimir emoções.

A obrigação de mostrar 
força associada à 
microagressões aumentou 
o sofrimento e reduziu a 
busca de ajuda, levando 
mulheres afro-americanas 
a procurar cuidado apenas 
em crises.

Discriminação 
racial, saúde 
mental e saúde 
comportamental 
durante a pandemia 
de Covid-19: 
Uma pesquisa 
nacional nos 
Estados Unidos

Shi et al. 
(2022)

Quantitativo 2.709 
participan-
tes racial/
etnicamente 
diversos,
 ≥18 anos

Estados 
Unidos

Examinar 
associações entre 
discriminação 
racial e saúde 
mental/
comportamental 
durante a pandemia.

A discriminação associou-
se a maior sofrimento 
e uso de substâncias, 
especialmente entre 
participantes negros, 
asiáticos e hispânicos.

Racismo re
lacionado à 
Covid-19, 
sintomas 
depressivos, 
motivações 
para o consumo 
de álcool como 
mecanismo 
de enfrentamento 
e gravidade 
do uso de álcool 
entre jovens 
adultos 
asiático-americanos

Keum 
& Choi 
(2022)

Quantitativo 139 adultos 
asiático-
-americanos 
(M = 23 
anos)

Estados 
Unidos

Investigar se o 
racismo 
relacionado 
à Covid-19 
prediz gravidade 
do uso de álcool 
via sintomas 
depressivos.

O racismo da Covid-19 
previu maior uso de álcool 
direta e indiretamente 
por meio de sintomas 
depressivos.

Discriminação 
racial vivenciada 
por pais negros: 
Consequências 
duradouras 
para a saúde 
mental de jovens 
adolescentes

Galán et al. 
(2022)

Quantitativo 252 díades 
de pais e 
fi lhos negros 
(média de 
idade dos 
jovens = 11 
anos)

Estados 
Unidos

Investigar 
se a discriminação 
racial vivenciada 
pelos pais prediz 
maior confl ito 
parental, 
que então 
infl uenciaria 
sintomas 
depressivos, 
ansiosos 
e problemas 
de conduta 
na adolescência.

A discriminação racial 
dos pais foi associada a 
maior confl ito entre pais 
e fi lhos, a qual, por sua 
vez, previu níveis mais 
altos de depressão nos 
jovens. Houve efeito 
indireto signifi cativo 
da discriminação na 
depressão via confl ito.
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Fatores que 
contribuem para 
a saúde mental 
de jovens negros

Salami et al. 
(2022)

Qualitativo 9 jovens 
negros entre 
16 e 30 anos

Canadá Explorar fatores 
que infl uenciam 
positiva 
e negativamente 
a saúde mental 
de jovens negros 
em Alberta.

Os principais fatores 
negativos incluíram 
discriminação 
racial, desconexão 
intergeracional, 
microagressões e estigma, 
expectativas acadêmicas, 
estresse fi nanceiro, falta 
de identidade, traumas 
prévios e questões 
religiosas. Fatores 
positivos incluíram senso 
de realização, abertura 
para discutir saúde 
mental, relações de apoio, 
sentimento de comunidade 
e espiritualidade. Os 
autores recomendam 
abordar o racismo 
antinegro de forma 
holística e interseccional, 
fortalecer vínculos 
familiares e criar espaços 
seguros para apoiar a 
saúde mental desses 
jovens.

Experiências 
vicárias de 
discriminação 
grave e sofrimento 
psicológico entre 
homens e mulheres 
negros

Moody et al. 
(2022)

Quanti-
tativo

627 
adultos 
negros 
(M = 43 
anos)

Estados 
Unidos

Investigar as 
consequências 
da discriminação 
vicária para 
a saúde mental 
de pessoas 
negras.

A discriminação vicária, 
mesmo após controlar a 
discriminação pessoal e 
outros estressores gerais, 
esteve associada a maior 
sofrimento psicológico 
entre mulheres negras. 
Entre homens negros, 
entretanto, a discriminação 
cotidiana diretamente 
vivenciada, o estresse 
crônico e o trauma ao 
longo da vida tiveram 
maior peso do que a 
discriminação vicária na 
predição de problemas 
psicológicos.

Associação entre 
raça/cor, gênero 
e capacidade 
intrínseca: 
Resultados 
do estudo ELSI-
Brasil

Plácido et al. 
(2023)

Quanti-
tativo

9.070 
adultos de 
meia-idade 
e idosos 
pretos, 
pardos 
e brancos 
(≥ 50 anos)

Brasil Investigar 
associações 
entre raça 
e capacidade 
intrínseca 
(cognitivo, 
psicossocial, 
vitalidade, 
locomotor 
e sensorial) 
em adultos 
de meia-idade 
e idosos 
brasileiros.

Participantes pretos e 
pardos apresentaram pior 
desempenho em fl uência 
verbal e mais sintomas 
depressivos, além de 
pior autopercepção de 
saúde e maior percepção 
de discriminação em 
consultas médicas, 
bem como maior 
dependência do sistema 
público de saúde. Os 
participantes brancos, 
por sua vez, tiveram 
maior comprometimento 
sensorial (visual ou 
auditivo).
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A infl uência dos 
determinantes 
sociais na vida 
de mulheres negras 
no Centro de 
Atenção Psicossocial 
do tipo álcool 
e outras drogas 
em Caucaia, Ceará

Azevedo & 
Gomes (2023)

Qualitativo Levanta-
mento 
documental 
de 29 
prontuários 
de mulheres 
negras 
(pretas ou 
pardas), 
majoritaria-
mente entre 
31 e 40 anos, 
que abriram 
atendimento 
no CAPS-AD 
de Caucaia 
no último 
trimestre de 
2020

Brasil Analisar os 
determinantes 
sociais de saúde 
que incidem na 
vida de mulheres 
negras em 
acompanhamento 
biopsicossocial 
no CAPS-AD

Fatores de risco 
relacionados ao contexto 
familiar, renda e condições 
de trabalho exercem 
infl uência direta e 
estressora sobre o uso 
de álcool e tabaco. As 
mulheres enfrentam 
barreiras importantes 
para manter o tratamento, 
incluindo racismo 
institucional, baixa 
escolaridade, trabalhos 
informais ou desemprego, 
além da pressão social e 
da sobrecarga de tarefas 
domésticas e de cuidado 
familiar. Apesar do 
predomínio de um 
modelo ainda biomédico 
no CAPS-AD, todas 
reconheceram a 
importância do trabalho 
da Psicologia 
no tratamento.

“Pra nós que 
somos negras, 
tudo é mais 
difícil”. Cartografi a 
de uma mulher 
negra em sofrimento 
psíquico

Souza et al. 
(2023)

Qualitativo Uma 
mulher 
negra 
acompanhada 
por uma 
enfermaria 
psiquiátrica 
em um 
Hospital 
Geral

Brasil Cartografar 
a trajetória 
de racismo 
estrutural 
e sofrimento 
psíquico
vivenciada por 
uma mulher 
negra atendida 
em enfermaria 
psiquiátrica.

A análise dos relatos 
evidenciou pautas 
de auto-ódio e solidão 
da mulher negra, 
compreendidas como 
produtos do racismo, 
do sexismo e do classismo. 
A subjetividade produzida 
por essas violências 
internaliza sentimentos 
de inferioridade, solidão, 
auto-ódio 
e não pertencimento, 
demonstrando como 
o sofrimento psíquico 
é atravessado 
pelo racismo estrutural, 
que condiciona 
a existência da população 
negra ao menor valor, 
à estigmatização 
e à desumanização.

Preocupação 
de mães negras 
com seus fi lhos 
como uma medida 
de vigilância 
relacionada 
ao racismo vicário 
e carga alostática

Daniels et al. 
(2023)

Quantitativo 140 mães 
negras

Estados 
Unidos

Investigar 
a relação entre 
a carga alostática 
na saúde 
de mães negras
e a vigilância 
vicária 
relacionada 
ao racismo.

A vigilância vicária 
relacionada ao racismo 
foi positivamente 
associada à maior 
carga alostática. As 
interseções entre raça, 
gênero e maternidade 
tornam as mães negras 
particularmente 
suscetíveis a formas 
específi cas de estresse 
que prejudicam 
a saúde.



Medeiros, J. W. C., Monteiro, R. P., Estanislau, A. M., Pereira Neto, O. J.14

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-26 - abril/2026

O racismo 
institucional 
na universidade 
e consequências 
na vida 
de estudantes 
negros: Um estudo 
misto

Guerra et al. 
(2024)

Misto 125 
universitários 
negros 
(pretos 
ou pardos), 
maiores 
de 18 anos

Brasil Analisar como 
o racismo 
institucional em 
uma universidade 
pública brasileira 
afeta a vida de 
estudantes negros.

Mais da metade dos 
participantes (54,4%) 
relataram ter sofrido 
racismo na universidade. 
As experiências 
de racismo afetam 
negativamente a 
autoconfi ança, a 
motivação, a saúde mental 
e o desempenho acadêmico 
dos estudantes negros.

A instrumenta-
lização da 
medicina: Psicose 
precoce na 
comunidade negra 
e a necessidade 
de cuidados de 
saúde mental com 
perspectiva racial

Faber et al. 
(2023)

Qualitativo Casos 
noticiados 
nos EUA 
e Canadá 
envolvendo 
pessoas 
negras 
e o duplo 
estigma 
do racismo 
e do (sobre)
diagnóstico 
psiquiátrico

Estados 
Unidos 
e Canadá

Oferecer uma 
visão geral das 
experiências 
de pessoas negras 
com transtornos 
precoces do 
espectro da 
esquizofrenia e 
discutir soluções 
racialmente 
informadas 
para promover 
cuidados 
em saúde mental 
mais equitativos.

Pessoas negras são 
diagnosticadas com 
transtornos do espectro 
da esquizofrenia em 
taxas signifi cativamente 
mais altas do que pessoas 
brancas, não por razões 
genéticas, mas devido 
a fatores sociais. Esses 
sobrediagnósticos resultam 
em consequências 
punitivas ao longo da vida 
– como menor acesso 
a oportunidades, cuidados 
de pior qualidade, maior 
contato com o sistema de 
justiça, violência policial 
e criminalização. O viés 
racial de profi ssionais 
de saúde, somado 
à maior exposição 
de pessoas negras a 
estressores traumáticos 
causados pelo racismo, 
contribui fortemente para 
diagnósticos incorretos 
e prejudiciais.

Discussão 

Das seis categorias de análise mencionadas, 
18 estudos integraram a categoria de Sintomato-
logia, diagnósticos e atendimentos clínicos; 2 es-
tudos integraram a categoria de Racismo e iden-
tidade; 1 estudo integrou a categoria de Racismo 
e violência policial; 3 estudos integraram a cate-
goria de Racismo vicário; 5 estudos integraram 
a categoria de Intersecção racismo e gênero; e 3 
estudos integraram a categoria de Sindemia ra-
cismo e Covid-19. Apesar da classifi cação dos 
estudos por categorização de subtema principal, 
todas essas categorias estão unifi cadas pelos 
determinantes da condição de vida nos aspec-
tos raciais e sociais em saúde. Para uma melhor 
apresentação dos resultados, os estudos serão 

discutidos de acordo com a ordem citada das ca-
tegorias. 

Sintomatologia, Diagnósticos                
e Atendimentos Clínicos 

Os 18 artigos que compuseram esta catego-
ria apresentaram a característica de explorar as 
relações diretas e indiretas entre racismo e vari-
áveis de condições psicológicas clínicas, como 
depressão, estresse, ansiedade, transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT) e uso de subs-
tâncias, em contextos como a família, o acesso 
ao serviço de atendimento profi ssional, a relação 
terapêutica e o recebimento de diagnósticos. 

Os estudos quantitativos de Brooks et al. 
(2020), Mekawi et al. (2022), Polanco-Ro-
man et al. (2019) e Sibrava et al. (2019), que 
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tiveram como amostras os públicos adultos de 
afro-americanos, latinos e asiáticos, mostram 
as relações entre sofrer discriminação racial e 
uma probabilidade signifi cativamente maior de 
desenvolver perturbação de estresse pós-trau-
mático em comparação aos adultos brancos, e 
que o curso clínico do TEPT nesses grupos mi-
noritários é fraco. Brooks et al. (2020) conclu-
íram que essa relação signifi cativa ocorreu de 
maneira semelhante para homens e mulheres. 
No entanto, Polanco-Roman et al. (2019), ao 
avaliarem como o estresse traumático e os sin-
tomas depressivos mediam o impacto da discri-
minação racial/étnica na ideação suicida entre 
gêneros, perceberam um aumento no risco de 
ideação suicida sobretudo em mulheres jovens, 
apontando para um grupo aparentemente mais 
vulnerável. Com efeito, a respeito do gênero, 
em estudo de Calzada et al. (2019) sobre cor 
da pele e a saúde mental com crianças latinas, 
foi percebido que indicadores de ansiedade, 
depressão e hiperatividade eram maiores para 
as crianças negras com relação aos seus pares 
brancos, e este padrão foi particularmente pro-
nunciado para as meninas.

Além disso, Mekawi et al. (2022) observa-
ram que o estilo da resposta de enfrentamento 
baseado na raça (passivo, moderado e ativo) 
pode ser um moderador da associação entre 
discriminação racial, estresse pós-traumático e 
depressão, sendo que a gravidade dos sintomas 
foi signifi cativa apenas para os grupos passivo e 
moderado. Assim, para os negros americanos, li-
dar ativamente com o racismo pode amortecer a 
associação entre discriminação racial e gravida-
de dos sintomas psicológicos. Resultados seme-
lhantes foram encontrados por Del Río-Gonzáles 
et al. (2022), ao afi rmarem que a discriminação 
provoca níveis mais fortes de depressão para os 
que relataram níveis mais baixos de habilidades 
de enfrentamento e menos apoio social. Presu-
me-se, portanto, que é crucial o papel do apoio 
social e das estratégias de enfrentamento como 
fatores capazes de mitigar os efeitos negativos 
da discriminação racial na saúde mental. Isso 
sugere que políticas e práticas devem focar em 
fortalecer essas redes de apoio. 

Outrossim, vários estudos destacam como a 
discriminação racial contribui para o aumento do 
uso de substâncias como uma manifestação de 
estresse racial que conduz a problemas de saúde 
comportamentais. Com o intuito de abordar as 
disparidades no uso de substâncias em comuni-
dades rurais de indígenas americanos, Skewes e 
Blume (2019) contataram 25 informantes-chave 
de um grupo de indígenas. Foi identifi cado que 
o estresse causado pelo racismo e o trauma his-
tórico resultante da colonização foram impor-
tantes precipitantes do consumo de substância, 
ao mesmo tempo em que se confi guram como 
uma barreira à recuperação. Cabe frisar que, na 
presente revisão, essa é a única amostra encon-
trada com foco exclusivamente em indígenas, 
alertando a necessidade de serem desenvolvidas 
mais pesquisas nesse sentido no campo da Psi-
cologia. 

Os artigos de Buckner et al. (2022), Desalu 
et al. (2019) e Sosoo et al. (2020) abordam es-
tudantes universitários negros nos Estados Uni-
dos, revelando que a discriminação racial está 
associada a sintomas depressivos e de ansiedade 
social que, por sua vez, impulsionam o consumo 
excessivo de álcool e suas consequências nega-
tivas. Em seu estudo, Guerra et al. (2024) exa-
minam como o racismo em uma universidade 
pública brasileira afeta a vida de estudantes ne-
gros e negras, quando 54,4% dos participantes 
afi rmaram ter sofrido racismo pelo menos uma 
vez dentro da universidade, afetando sua saúde 
mental e seu desempenho acadêmico. Fica claro 
que o contexto das universidades torna perceptí-
vel o racismo institucional, tanto nas universida-
des americanas quanto brasileiras. Esses estudos 
mostram que o comportamento problemático do 
uso de álcool e drogas se manifesta como forma 
de enfrentamento às experiências de discrimi-
nação racial e, isso posto, compreende-se que 
para intervenções de recuperação mais efi cazes, 
é necessário abordar determinantes sociais da 
saúde, como a discriminação racial e traumas 
históricos. 

No tocante ao público adolescente, com o 
objetivo de investigar se experiências de discri-
minação racial dos pais negros preveem o au-
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mento do confl ito entre pais e fi lhos no início 
da adolescência, o que por sua vez estaria asso-
ciado à depressão, à ansiedade e a problemas de 
conduta nos jovens, Galán et al. (2022) aborda-
ram 252 díades de pais e fi lhos afro-americanos, 
em que os jovens tinham em média 11 anos de 
idade. Os autores perceberam que houve um 
efeito indireto signifi cativo da discriminação ra-
cial vivida pelos pais na depressão relatada pelos 
jovens através do confl ito entre pais e fi lhos. 

Salami et al. (2022) mencionam que o con-
fl ito, desconexão ou “fosso intergeracional” nas 
famílias é um dos fatores dominantes que contri-
buem negativamente para os problemas de saú-
de mental da juventude negra no Canadá. Cabe 
ressaltar que essas informações podem explicar 
os problemas comportamentais afi rmados por 
Loyd et al. (2019): a discriminação racial pode 
exacerbar problemas emocionais (depressão, 
ansiedade) e comportamentais (agressão e com-
portamento delinquente) em jovens negros. Fica 
demonstrado que as repercussões intergeracio-
nais do racismo na saúde mental de famílias e 
comunidades perpetuam um ciclo de sofrimento. 

Com referência aos ambientes de cuidado 
de saúde mental e o estilo de serviço prestado, 
Gouveia e Zanello (2019) coletaram narrativas 
de mulheres negras atendidas por psicotera-
peutas brancos/as, mencionando suas vivências 
cotidianas de racismo e como se deu a escuta 
na terapia. Foram apresentados temas como a 
transferência inter/intrarracial (evitação da tera-
peuta branca ou idealização da terapeuta negra) 
no processo terapêutico e a falta de formação 
do psicoterapeuta para atender clientes negros/
as. Constatou-se que, mesmo quando a terapeuta 
era negra, o assunto de relações raciais nunca era 
iniciado pelo profi ssional e a iniciativa sempre 
foi da paciente. Possivelmente, por razões dife-
rentes: no caso da terapeuta branca, talvez por 
não perceber a alienação à própria branquitude e, 
no caso da negra, pela possibilidade de o assunto 
tocar em questões pessoais (da terapeuta) ainda 
não elaboradas. 

Destaca-se, portanto, a falta de preparação 
dos terapeutas para abordar questões raciais, im-
possibilitando a formação do vínculo e da rela-

ção terapêutica. A quase inexistência e até mes-
mo negação da abordagem de questões raciais 
nos atendimentos psicoterapêuticos é um tipo de 
violência, à medida que invalida as experiências 
e a subjetividade dos(as) pacientes negros(as). 
Por isso, a formação técnica nos cursos de gra-
duação em Psicologia precisa ser remodelada 
para atender às necessidades de todos os públi-
cos e fornecer conhecimentos que amparem o 
psicólogo clínico em sua prática (Gouveia & Za-
nello, 2019), além da importância de uma prática 
supervisionada que também implique processos 
de sensibilização sobre a temática racial (Gui-
marães & Podkameni, 2012). 

Nesse ínterim, Faber et al. (2023) investi-
gam ainda a problemática do sobrediagnóstico 
(uma questão de saúde pública, já que converte 
as pessoas em pacientes sem necessidade) de do-
enças mentais graves (e.g. esquizofrenia) e como 
o duplo estigma dessa condição associada ao ra-
cismo afeta negativamente a vida das pessoas 
negras nos Estados Unidos e no Canadá. Ainda 
de acordo com Faber et al. (2023), há uma dispa-
ridade notável entre a prevalência de transtornos 
do espectro da esquizofrenia em pessoas negras 
e brancas nesses países, provavelmente não por 
origens genéticas, mas sim, em grande parte, por 
preconceitos sociais enraizados que resultam no 
excesso de diagnósticos para as pessoas negras 
e levam a diversas consequências sociais puni-
tivas para elas, como oportunidades reduzidas 
diante do reforço dos estereótipos patológicos 
dos negros em torno do uso de substâncias, do 
perfi l violento e das fracas competências sociais. 
Finalmente, tais autores apontam então para um 
problema sistêmico de preconceito dentro do sis-
tema de saúde, que necessita de reformas signifi -
cativas de soluções racialmente informadas para 
cuidados de saúde mental equitativos.

A pesquisa de Plácido et al. (2023) realiza-
da no Brasil com adultos de meia-idade e ido-
sos pretos, pardos e brancos, com idade igual 
ou superior a 50 anos, analisou associações en-
tre a raça/cor, gênero e capacidade intrínseca 
(cognição, psicossocial, vitalidade, locomoção 
e sensorial). Enquanto os voluntários brancos 
apresentaram maior comprometimento sensorial 



 Saúde Mental de Minorias Étnico-Raciais: Uma Revisão de Escopo  17

Cadernos de Psicologia, Ribeirão Preto, vol. 6, nº 1, p. 1-26 - abril/2026

(defi ciência visual ou auditiva), os participantes 
negros e pardos tiveram pior desempenho no tes-
te de fl uência verbal, mais sintomas depressivos 
e também relataram pior percepção de saúde, 
maior discriminação percebida durante consul-
tas médicas e maior dependência do sistema pú-
blico de saúde. 

Racismo e Identidade
Os dois estudos que trouxeram a variável 

da identidade étnico-racial (Martins et al., 2020; 
Zapolski et al., 2019) buscaram investigar seu 
potencial de moderação entre sofrer racismo e 
seus impactos para a saúde mental. Os resulta-
dos de Zapolski et al. (2019) com jovens afro-
-americanos sugerem que, embora a identidade 
étnico-racial coletiva tenha sido protetora con-
tra sintomas de depressão e ansiedade quando 
considerada isoladamente (i.e., uma forte cone-
xão com a própria identidade étnica pode for-
necer um senso de pertencimento e resiliência 
emocional), quando examinado o seu efeito 
moderador na relação entre racismo e saúde 
mental, observou-se efeito não signifi cativo. 
Implicando que, apesar de a identidade coletiva 
desempenhar um papel importante e oferecer 
suporte emocional e proteção em contextos ge-
rais, ela pode não ser sufi ciente para amortecer 
o risco de impactos negativos diretos decorren-
tes da discriminação racial. 

No estudo de Martins et al. (2020) com 76 
mulheres negras brasileiras explorando o papel 
mediador da autoestima e o papel moderador 
da identidade na relação entre racismo e saúde 
mental, a autoestima foi identifi cada como vari-
ável mediadora, de modo que uma maior autoes-
tima pode aumentar o nível de resiliência e pro-
teger a saúde mental. Já a respeito da identidade, 
foram obtidos dados interessantes: a forte iden-
tifi cação como mulher negra modera a relação 
entre microagressões e saúde mental, contudo, 
paradoxalmente, aquelas com alta identifi cação 
podem sofrer maiores impactos negativos quan-
do enfrentam frequentes microagressões, prova-
velmente devido ao maior reconhecimento e à 
sensibilidade às injustiças. 

Observa-se que os resultados dos estudos 
sobre o papel moderador da identidade étnico-
-racial são intrigantes, uma vez que alguns su-
gerem a hipótese de que a moderação da iden-
tidade partirá do princípio atenuante, outros 
sugerem que uma maior identifi cação grupal 
tem um efeito amplifi cador dos impactos nega-
tivos na saúde mental, já que aumenta a percep-
ção e a sensibilidade a situações de discrimina-
ção. No Brasil, é preciso se desenvolver estudos 
que busquem uma maior compreensão do efeito 
moderador da identidade para a população ne-
gra. Assim, poderemos pensar em projeções de 
políticas e intervenções culturalmente sensíveis 
para abordar a saúde mental em contextos de 
discriminação racial, que envolvam sua comple-
xidade e forneçam um suporte holístico.

Ademais, esses estudos mostram que há 
uma necessidade crítica de estratégias adicionais 
que abordem diretamente os efeitos da discrimi-
nação. Abordagens interseccionais e focadas em 
fortalecer a autoestima podem ser particularmen-
te efi cazes na promoção do bem-estar mental, e 
intervenções precoces podem ser particularmen-
te benéfi cas para prevenir o desenvolvimento de 
problemas de saúde mental ao longo da vida.

Racismo e Violência Policial
Nessa categoria, a discussão focalizou ape-

nas em um material (Kyriopoulos et al., 2022), 
que apresentou dados mensais de índices de 
suicídio de uma comunidade negra americana 
(durante o período de 2013 a 2018) associados 
estatisticamente com eventos de violência po-
licial naquela área. O estudo buscou entender 
se há uma correlação entre os assassinatos de 
negros americanos pela polícia e as taxas de 
suicídio entre essa população. A análise con-
centrou-se em verifi car se os meses com pelo 
menos um assassinato de uma pessoa negra por 
um policial estava associado a um aumento nas 
taxas de suicídio entre negros na mesma área.

Kyriopoulos et al. (2022) verifi caram que 
nos meses em que ocorreu pelo menos um assas-
sinato de uma pessoa negra, a taxa de suicídios 
entre negros americanos aumentou em 0,0472 
por 100 mil pessoas negras na área onde o as-
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sassinato ocorreu. Não foi encontrada associa-
ção entre assassinatos de negros e suicídios de 
brancos, entre assassinatos de brancos e suicí-
dios de negros, ou entre assassinatos de brancos 
e suicídios de brancos. Os autores sinalizam que 
isso indica um impacto específi co local e men-
surável, embora pequeno, sobre a comunidade 
negra quando ocorrem assassinatos de negros 
pela polícia, sugerindo um efeito perturbador 
na comunidade em resposta a tais incidentes. A 
ausência de associação entre assassinatos de po-
liciais de brancos e taxas de suicídio, tanto entre 
brancos quanto entre negros, reforça a ideia de 
que a violência policial contra negros carrega 
um peso psicológico diferente e mais devasta-
dor para a comunidade negra ( Das et al., 2021). 
Isso aponta para uma vulnerabilidade específi ca 
dessa população em relação à violência institu-
cionalizada.

Ainda que o aumento observado nas taxas 
de suicídio possa parecer pequeno (0,0472 por 
100 mil), seu impacto social é profundo. Cada 
aumento estatístico representa vidas humanas 
e refl ete um sintoma grave de uma crise social 
maior. Este aumento é especialmente signifi ca-
tivo por se referir a um período de apenas um 
mês, indicando um efeito imediato e agudo da 
violência policial.

Partindo desses resultados estatísticos, 
entende-se que o impacto psicológico da ex-
posição contínua à violência policial na comu-
nidade é gerado por estresse coletivo e trau-
ma signifi cativo (exacerbando sentimentos de 
medo, insegurança e desesperança), que são 
fatores de risco para o suicídio. Dessa forma, 
o estudo de Kyriopoulos et al. (2022) põe em 
evidência uma necessidade crítica de mudan-
ças tanto nas práticas policiais quanto nas polí-
ticas de saúde pública. Cabe também destacar a 
carência de estudos que abordem essa temática 
no Brasil, uma vez que dados do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública (2021) apontam 
para pessoas negras representando 78,9% das 
vítimas de intervenções policiais. No mais, em 
termos de prevenção de suicídio, é pertinente 
mencionar a importância da disponibilidade de 
suportes de saúde mental para as comunidades, 

a exemplo o Centro de Valorização da Vida 
(CVV, 2018). 

Racismo Vicário 
Quanto à categoria de racismo vicário, com-

posta por três estudos, compreende-se a discri-
minação racial vivida de forma indireta ou ob-
servada (e.g. exposição a eventos traumáticos 
associados à raça, como testemunhar assassi-
natos, visualizar ou ouvir notícias angustiantes 
dirigidas a membros do próprio grupo étnico-ra-
cial). Essa forma de discriminação pode ser tão 
prejudicial quanto a experiência direta, pois evo-
ca empatia e pode reforçar sentimento de insegu-
rança e impotência dentro de uma comunidade.

Nesse contexto, os estudos inclusos explo-
ram a interseção entre o uso de mídias sociais, a 
experiência de discriminação racial (tanto direta 
quanto vicária) e seus efeitos na saúde mental 
de jovens asiáticos, negros, indígenas e latinos 
entre 15 e 18 anos nos Estados Unidos (Tao & 
Fisher, 2022) e adolescentes afro-americanos e 
latinos com idade entre 11 e 19 anos (de Tynes et 
al., 2019). Com amostras diversas de adolescen-
tes, os estudos elucidam sobre como a exposição 
a conteúdos discriminatórios nas redes sociais 
pode intensifi car problemas de saúde mental 
(sintomas depressivos e níveis mais elevados 
de sintomas de TEPT, principalmente para as 
meninas) e de comportamento (problemas com 
drogas). Tao e Fisher (2022) afi rmam que tal ex-
posição, ao passo que amplifi ca os problemas na 
saúde mental, gera, por sua vez, um ciclo vicioso 
que leva ao aumento do tempo de uso das redes 
sociais e a mais postagens sobre justiça racial, 
potencialmente expondo ainda mais os jovens à 
discriminação.

Referente ao público adulto de homens e 
mulheres negros, Moody et al. (2022) percebe-
ram que para as mulheres, a discriminação vi-
cária adiciona uma camada extra de sofrimento 
psicológico além da discriminação geral cotidia-
na, enquanto para os homens a discriminação 
vivenciada pessoalmente e o estresse crônico 
são mais infl uentes para problemas psicológi-
cos. Supõe-se que isso ocorra devido à posição 
de cuidadora ocupada pela maioria das mulheres 
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nos centros de suas famílias (Woods-Giscombé 
et al., 2019), enquanto para os homens, de acor-
do com Moody et al. (2022), pode ocorrer a 
internalização de normas culturais que desen-
corajam a expressão emocional, além de que 
homens relatam com frequência a exposição à 
violência direta.

Acrescenta-se que medidas voltadas para 
um acesso à interação digital mais segura são 
necessárias para prevenção do racismo vicário 
online e também do cyber racismo, a exemplo 
de plataformas responsabilizadas com regula-
mentações e possíveis dicas de como identifi car, 
remover e reportar conteúdo racista online, com 
a disponibilidade de ferramentas capazes de 
detectar esse tipo de conteúdo. Nesse ínterim, 
Beidacki et al. (2024) apontam para ferramen-
tas técnicas presentes nas plataformas digitais 
e aplicativos de redes sociais mais utilizados, 
que podem direcionar e orientar as vítimas a 
combater discursos de ódio, desenvolvidas em 
forma de cartilha de respostas rápidas. Vale 
destacar a importância de incorporar tais ferra-
mentas, como cartilhas e outros materiais edu-
cativos nas práticas escolares, de modo a pro-
mover estratégias antirracistas e informativas, 
considerando que as escolas são importantes 
espaços de socialização, onde ocorrem, com 
frequência, experiências de racismo direto e vi-
cário (Moreira-Primo & França, 2020). 

Intersecção Racismo e Gênero
Dos cinco estudos selecionados nesta ca-

tegoria, três deles (Azevedo & Gomes, 2023;  
Santos & Dias, 2022; Souza et al., 2023) foram 
brasileiros e trouxeram abordagens qualitati-
vas, e dois (Daniels et al., 2023; Quist et al., 
2022) foram estudos internacionais que utiliza-
ram abordagens quantitativas. Todos apresen-
taram objetivos voltados para a compreensão 
do entrecruzamento das experiências de racis-
mo com a condição de ser mulher negra. Nesse 
sentido, foi possível observar que os impactos 
do racismo acontecem tanto materialmente, 
em termos de acessibilidade a serviços de saú-
de, estudos e mercado de trabalho e no âmbi-
to materno-familiar; como também no âmbito 

simbólico da subjetividade, da autoestima e da 
identidade. 

No estudo de Santos e Dias (2022), por 
exemplo, as entrevistadas relataram seu sofri-
mento decorrente da exclusão social, da nega-
ção dos seus direitos e da desigualdade de opor-
tunidades ao serem comparadas aos homens, 
pois são atribuladas por tarefas domésticas e os 
cuidados com fi lhos e companheiro/a. Assim, 
com a carência de oportunidades e impossibili-
dade de gerenciar uma vida com boas condições 
de estudo e trabalho, o ambiente familiar e as 
condições de renda tornam-se fatores de risco e 
vulnerabilidade. O papel da maternidade pode 
desempenhar na vida de uma mulher negra po-
tencial suscetibilidade a estressores peculiares, 
como a carga alostática (desgaste resultante da 
hiperatividade dos sistemas nervoso autôno-
mo, cardiovascular e imunológico) relacionada 
à vigilância vicária por preocupação com os fi -
lhos na possibilidade desses sofrerem racismo 
(Daniels et al., 2023). 

Os fatores de risco mencionados anterior-
mente estão relacionados diretamente com a 
saúde, a partir da somatização do adoecimento 
mental e do comportamento de uso de substân-
cias como álcool e tabaco (principais substâncias 
mencionadas no estudo de Azevedo & Gomes, 
2023) como estratégia de enfrentamento de pro-
blemas. Com a baixa escolaridade, o desempre-
go ou a ocupação de empregos informais como 
consequência do racismo institucional, essas mu-
lheres encontram maiores obstáculos para serem 
acompanhadas nos centros de reabilitação por 
profi ssionais de saúde especializados. Além do 
fato de que muitas sentem vergonha pelo estig-
ma imposto e a pressão social de evitar o acom-
panhamento, fazendo com que muitas abando-
nem o atendimento na metade do processo. 

Outros difi cultadores ao acesso de acom-
panhamento em saúde para mulheres negras 
são mencionados no estudo de Knighton et al. 
(2022), como a percepção de obrigação de mos-
trar força e consequente supressão de emoções 
em situações de microagressões raciais perce-
bidas, endossada por muitas mulheres negras, 
tornando-as menos propensas a buscar ajuda 
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(incluindo a psicoterapia). Percebe-se a roman-
tização social do sofrimento, na qual um discur-
so mártir de força e superação – o esquema da 
Super Mulher estudado por Woods-Giscombé et 
al. (2019) – é divulgado e internalizado, poden-
do fazer com que essas mulheres carreguem e 
“prendam” suas angústias para atender às neces-
sidades de outros, até atingir um estado de crise 
ou colapso emocional ou físico, gerando maior 
sofrimento psicológico. 

No que se refere aos impactos do racismo 
no campo simbólico e representativo da subjeti-
vidade e da autoestima, temos o estudo de Souza 
et al. (2023) que descreve a trajetória de racis-
mo estrutural e de sofrimento psíquico de uma 
mulher negra acompanhada por uma enfermaria 
psiquiátrica em um Hospital Geral. A entrevista-
da expõe as pautas de uma infância periférica de 
miséria e isolamento e uma vida conjugal proble-
mática enquanto chefe de família (produtos do 
racismo, do sexismo e do classismo). Discorre 
também frequentes conteúdos de desvalorização 
e inferioridade, vergonha de si e da sua cor, que 
“nada nela fi caria bonito”, que não sentia vonta-
de de sair na rua e quando se olhava no espelho, 
ouvia vozes lhe dizendo que ela era feia e não 
sabia fazer nada, evidenciando o auto-ódio. A 
pauta da solidão da mulher negra e do não lugar 
também aparece, considerando suas frustrações 
afetivas por ser preterida e pela sobrecarga de 
funções na responsabilidade familiar.

A avaliação longitudinal de Quist et al. 
(2022) sobre os efeitos do racismo em sintomas 
depressivos ao longo da vida de mulheres negras 
ocorreu em dois períodos de tempo: antes e de-
pois dos 20 anos de idade. Os autores percebe-
ram que as mulheres que experimentaram alta 
frequência de racismo antes dos 20 anos tiveram 
um risco aumentado de sintomas depressivos 
graves. As associações entre racismo e sintomas 
depressivos foram mais fortes no período da in-
fância e adolescência em comparação à idade 
adulta jovem, sugerindo que o início da vida 
pode ser um período particularmente mais sensí-
vel para vivenciar o racismo, tendo repercussões 
na vida adulta. A infância e a adolescência, sen-
do as primeiras fases do desenvolvimento huma-

no e etapas cruciais na internalização de crenças 
e construção do self (Erikson, 1972), demandam 
atenção à educação, socialização e letramento 
racial de todas as crianças. 

As seis militantes do Movimento de Mulhe-
res Dandara do Sisal (MMNDS) entrevistadas 
por Santos e Dias (2022), afi rmam em seus re-
latos a questão da exclusão social e explicam a 
importância de estarem em movimento coletivo 
que ponha em prática as estratégias de resistên-
cia antirracistas por meio da denúncia, reivindi-
cação de seus direitos e melhores condições de 
vida, reafi rmando, assim, sua identidade. 

As informações aqui reunidas indicam que 
mulheres negras concentraram piores índices 
de qualidade de vida quando comparadas com 
as não negras. O que pode ser percebido nos fa-
tores sociais, tais como o número de mulheres 
negras vítimas de feminicídio no Brasil (61,8%) 
registrado em 2021 pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública (2021). A intersecção de raça e 
gênero torna as mulheres negras mais suscetíveis 
à marginalização, visto que estas são duplamente 
subjugadas pelo racismo e machismo. Nenhum 
material encontrado nesta revisão tratou exclu-
sivamente da população de mulheres negras ido-
sas (as amostras se concentraram em mulheres 
com idades entre 30 e 40 anos), o que desperta 
sobre a importância de estudos que considerem 
também a intersecção do racismo com o sexismo 
e o idadismo. 

Sindemia Racismo e Covid-19 
O termo sindemia descreve a interação 

de duas ou mais epidemias que, ao ocorre-
rem simultaneamente, intensifi cam e agravam 
os impactos sobre as populações afetadas. 
Na presente revisão, a sindemia de racismo e 
Covid-19 refere-se à maneira como ocorreu a 
combinação da pandemia do coronavírus com 
o então racismo estrutural, agravando os efeitos 
negativos na saúde e no bem-estar (condições 
pré-existentes exacerbadas pelo racismo) de 
comunidades racialmente marginalizadas. 

Por fi m, os três artigos aqui inseridos corro-
boram outras categorias apresentadas anterior-
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mente, ao examinarem diferenças entre sinto-
mas de estresse pós-traumático em adultos com 
etnias diversifi cadas (Zhou et al., 2022); o uso 
de álcool em adultos asiático-americanos, por 
meio de sintomas depressivos (Keum & Choi, 
2022); e vivências de discriminação associadas a 
sofrimento psíquico e a comportamento de taba-
gismo, consumo de álcool e sono em adultos de 
etnias diversas (Shi et al., 2022), todos durante o 
contexto da pandemia de Covid-19.

Os achados de Zhou et al. (2022) concluem 
que participantes negros relataram níveis mais 
elevados de TEPT do que os participantes bran-
cos, e essa disparidade foi mais explicada pelo 
racismo direto e indireto do que pelos estresso-
res específi cos da Covid-19, após controle de 
idade, sexo, educação, renda, situação parental, 
experiências adversas na infância e violência por 
parceiro íntimo. Já sobre os sintomas depressi-
vos, Keum e Choi (2022) demonstraram que o 
racismo, durante a pandemia da Covid-19, pre-
viu direta e indiretamente a gravidade do uso 
de álcool em asiático-americanos por meio da 
sequência de sintomas depressivos iniciais, que 
aumentaram o consumo de álcool para lidar com 
os motivos. Portanto, considerou-se a sindemia 
racismo/Covid como fator de risco para proble-
mas relacionados com o álcool. 

Por último, o estudo de Shi et al. (2022) 
conclui que a discriminação durante a pandemia 
se associou a um maior sofrimento psíquico 
e maior probabilidade de consumo de álcool e 
cigarros entre as minorias raciais e étnicas, e que 
as associações foram mais evidentes entre os 
entrevistados negros do Leste Asiático, do Sul 
da Ásia e hispânicos. Em suma, o racismo em 
curso na comunidade opera como uma crise de 
saúde pública, além da pandemia de Covid-19. 
Para uma abordagem efi caz, é preciso atuar por 
um prisma multidimensional, que enfrente tanto 
os aspectos imediatos da crise de saúde quanto 
as raízes profundas das desigualdades raciais. 

Como se pôde ver, os estudos apresentados 
exploram formas e contextos multifacetados pe-
los quais o racismo impacta a saúde mental das 
minorias étnico-raciais. As categorias apresenta-
das nessa revisão de escopo demonstram a ampla 

gama de vias e interseções pelas quais o racismo 
impacta a saúde mental e destacam a necessida-
de de abordagens específi cas e contextualizadas 
para tratar e mitigar esses efeitos.

Conclusão 

Para concluir, considera-se alcançado o 
objetivo do estudo, que foi o de mapear e sin-
tetizar o conhecimento existente acerca do que 
há na literatura sobre o efeito do racismo na 
saúde mental de minorias étnico-raciais na área 
da psicologia nos últimos cinco anos. Em sín-
tese, o efeito nocivo do racismo à saúde mental 
se apresentou em múltiplos contextos, inten-
sifi cando transtornos como depressão e ansie-
dade, especialmente entre jovens adultos. Por 
sua vez, mulheres negras são especialmente 
impactadas por microagressões que articulam 
racismo e sexismo, comprometendo sua auto-
estima e bem-estar

Ao longo da revisão, foi possível perceber 
que os estudos, em sua quase totalidade, foram 
estudos internacionais (EUA), focaram no públi-
co negro adulto e utilizaram o método quantitati-
vo. Ao analisar os objetivos dos estudos selecio-
nados, verifi cou-se que o foco das pesquisas era 
principalmente o de compreender em que medi-
da o racismo impacta (e se esse impacto aconte-
ce direta/indiretamente) e altera a saúde mental 
através do conjunto psicológico da cognição, 
emoções e comportamentos de minorias étnico-
-raciais, em um padrão disfuncional e ritmo ace-
lerado, buscando explicar como se formam e re-
forçam os estigmas sobre esses grupos. Também 
foi identifi cado que estratégias ativas de enfren-
tamento ao racismo por parte das vítimas podem 
funcionar para reduzir a severidade dos diversos 
sintomas de adoecimento mental. Além disso, o 
reforço do apoio social comunitário, dos movi-
mentos antirracistas, das dinâmicas interpesso-
ais das famílias e a criação de espaços abertos e 
seguros dentro dos serviços de saúde, com uma 
formação adequada dos profi ssionais de saúde 
mental podem intervir mitigando os efeitos da 
discriminação racial e contribuir positivamente 
para a promoção da saúde mental.
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As principais lacunas científi cas e limita-
ções identifi cadas nesta investigação foram a 
escassa produção na literatura sobre o tema ra-
cismo e saúde mental no Brasil, que apresentou 
apenas sete estudos, enquanto os casos reporta-
dos de discriminações racistas acontecem dia-
riamente em todo o país e a população brasileira 
é composta em mais de 50% por pessoas pretas 
e pardas. Não obstante, para uma visão mais 
abrangente, é fundamental o desenvolvimento 
de futuras pesquisas no contexto brasileiro, as-
sim como é de extrema relevância a produção 
de mais estudos que enfatizem as populações 
indígenas, quilombolas, ciganas e asiáticas.  
Outrossim, embora esta revisão de escopo tenha 
proporcionado uma análise relevante sobre os 
efeitos do racismo na saúde mental de minorias 
étnico-raciais, é importante reconhecer suas li-
mitações. O escopo do estudo restringiu-se às 
fontes das bases de dados e do período sele-
cionados e não abrangeu trabalhos como teses, 
dissertações, outras revisões de escopo ou siste-
máticas da literatura. Essa delimitação pode ter 
infl uenciado os resultados, deixando de contem-
plar outras perspectivas teóricas ou evidências 
adicionais presentes na literatura cinzenta, ou 
em periódicos não indexados nas bases consul-
tadas. Futuras revisões poderão ampliar o leque 
de fontes, incorporando uma diversidade maior 
de produções acadêmicas, a fi m de consolidar 
conclusões mais abrangentes e robustas sobre o 
tema.

Apesar dessas restrições, os resultados 
reunidos com a execução da presente proposta 
poderão contribuir para o conhecimento de evi-
dências sobre os efeitos que o racismo pode ter 
para as vítimas, tornando possível fomentar o 
delineamento de estratégias de intervenção pau-
tadas no fortalecimento e promoção de saúde 
da população que sofre com tais consequências 
nocivas, mitigando os impactos adversos da 
exposição à discriminação racial para a saúde 
mental. Assim, na oportunidade de melhorar e 
aprofundar essa investigação, espera-se que este 
estudo sirva de base para pesquisadores(as) que 
intencionam trabalhar com a temática, auxilian-
do na construção de conhecimentos e incenti-

vando o desenvolvimento de novas pesquisas 
no campo da psicologia, que, enquanto ciência, 
tem a responsabilidade de promover o respeito e 
igualdade à diversidade racial e étnica.
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